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INTERESSADAS       : Faculdades Integradas de Jaú

ASSUNTO                 : Reconhecimento  do  Curso  Normal  Superior  com  as 

                                    Habilitações  em   Magistério   da   Educação  Infantil  e 

                                    Magistério das Séries Iniciais do Ensino Fundamental

RELATORA 

  : Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

PARECER CEE Nº   : 569/2006              CES             Aprovado em 13-12-2006

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora das Faculdades Integradas de Jaú encaminha a este Colegiado pedido de reconhecimento do Curso Normal Superior com as habilitações em Magistério da Educação Infantil e Magistério das Séries Iniciais do Ensino Fundamental, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

O Curso foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 206/2004 e publicado pela Portaria CEE/GP nº 131/04, DOE de 30/07/2004 (fls. 05).

Pela Portaria CEE/GP nº 358/2006 foram designadas as Especialistas Professoras Doutoras: Anita Fávaro Martelli e Maria de Lourdes Ramos da Silva que emitiram relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 198 a fls. 206.

1.2  APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Art. 13 - Art 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 
“§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado.
“§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 
“§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.
“§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:
“a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;
“b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;
“c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos. “
Nesses termos os autos podem ser informados como seguem:
DO RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO
Quanto a esse item a Instituição apresentou de fls. 06 a fls. 12 vários documentos, enfocando o que segue:

1 – Descrição do Curso (fls.05)
	Nome do Curso
	Normal Superior

	Data de Inicio de Funcionamento
	Fevereiro/2005

	Número de Vagas
	110 – período noturno

55 – período diurno

	Regime do Curso
	Seriado Anual

	Turnos de Funcionamento
	Noturno

Diurno – Até o momento não foram montadas turmas

	Duração/Tempo de integralização
	Mínimo – 4 anos

Máximo – 7 anos


2 – Alunado (fls.05)
As tabelas abaixo nos permitem visualizar o movimento do alunado do Curso em pauta:

	Inscritos nos Processos Seletivos

	2005
	2006
	

	Inscritos (1º P.S.)
	Inscritos (2º P. S.)
	Inscritos (1º P.S.)
	Inscritos (2º P. S.)
	Total Geral

	64
	21
	73
	6
	1562

	Ofertas Anuais de Vagas nos Processos Seletivos para Curso Normal Superior

	2005
	2006
	

	Vagas (1º P.S)
	Vagas (2º P.S)
	Vagas (1º P.S)
	Vagas (2º P.S)
	

	110
	19
	55
	30
	

	745
	735
	Total Geral das FIJ


Alunos Matriculados – 2005 a 2006

	
	1ª Série
	2ª Série
	Total

	Turma 2005
	31
	-
	31

	Turma 2006
	38
	24
	52


3 – Corpo Docente (fls.06 e 7)
A Coordenadora do Curso é a Professora Elenira Aparecida Cassola – Mestre pela UNESP de Bauru e Doutoranda em Educação Escolar por essa Universidade.

O corpo docente é formado por 13 professores sendo um especialista, 9 mestres e 3 doutores. A titulação está de acordo com as normas contidas na Deliberação CEE nº 55/06, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos cursos de tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo.

Consta, nos autos, quadro contemplando os docentes, série, área de formação e titulação.

4 – Infra- estrutura (fls.08 e 9)
Quanto a esse item, a Instituição descreveu seus laboratórios de informática, suas salas de aula, biblioteca, seus recursos humanos anexando fotos de todas as dependências citadas e dos equipamentos que compõem os laboratórios (fls. 27 e 29, fls.139 a fls. 111).

O quadro abaixo nos permite visualizar o acervo bibliográfico geral da Instituição e do Curso:

Curso Normal Superior

	
	Nº de Títulos
	Nº de Exemplares

	Livros
	1857
	3419

	Teses
	341
	426

	Total
	2.198
	3.845


De fls. 30 a fls.35 consta a relação de livros específicos adquiridos para o Curso.

Acervo Total da Instituição

	
	Nº de Títulos
	Nº de Exemplares

	Livros
	18332
	31251

	Teses
	1459
	1681

	Monografias
	503
	520

	Revistas
	273
	13114

	Total
	20567
	46566


De fls.147 a fls. 151 constam as listagens dos periódicos, das revistas cadastradas, dos CD-Rom e videoteca.

5 – Progressos Ocorridos no Curso jan/05 a maio/05 (fls.08 a 25)
Quanto a esse item, a Instituição demonstrou os progressos ocorridos de jan/05 a maio/05, contemplando: a evolução da titulação dos docentes, evolução da infra-estrutura física, evolução bibliográfica – aquisições e aplicativos, iniciação científica, Núcleo de Pesquisa e Extensão, Comitê de Ética e Pesquisa, criação de revista científica, atividades de extensão, cursos extras, programas comunitários, jornadas e encontros, atividades de pós-graduação, auto-avaliação institucional, etc.

6 – Projeto Pedagógico (fls.45 a fls. 104)

Foi anexado aos autos o projeto pedagógico do Curso Normal contemplando Histórico do Curso Normal Superior, base legal – características do Curso, organização acadêmico-administrativo, concepção do curso, estrutura curricular, metodologias e técnicas de ensino, instalações e tecnologias de apoio aplicadas ao desenvolvimento do currículo e programas, pesquisa e produção científica, egressos – educação continuada e pós-graduação e anexos.

Do acima exposto destacamos:

a) Criação e Histórico do Curso

Através da Lei Municipal nº 871, de 1º de julho de 1964, foi criada a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Jaú (FAFIJA), apta a oferecer, a partir de 11 de abril de 1966, os cursos de Pedagogia, Letras, História e Geografia. O reconhecimento foi obtido em 16 de fevereiro de 1971 (decreto Federal nº 68.252). Porém, a partir de 30 de julho de 2004, através do Parecer 206/04 e Portaria CEE/GP 131/2004, republicada em 11/08/04, credencia-se o Instituto Superior de Educação (ISE) – das Faculdades Integradas de Jaú e fica autorizado o funcionamento do Curso Normal Superior, com Habilitações em Magistério da Educação Infantil e Ensino das Séries Iniciais do Ensino Fundamental (1ª a 4ª), com carga horária total de 3000 horas e 55 vagas no período diurno, 110 no período noturno (duas turmas de 55 alunos).

b) Características do Curso

· nome do curso: Curso Normal Superior;

· habilitações propostas: Magistério da Educação Infantil e Magistério das Séries Iniciais do Ensino Fundamental;

· atos legais sobre o Curso: Autorização: Parecer CEE nº 206/04 de 30/07/04 e Portaria CEE/GP nº 131/2004 de 11/08/04;

· número de vagas: 110 noturno e 55 diurno;

· regime de matrícula: anual;

· turnos de funcionamento: noturno  e diurno;

· tempo de integralização: mínimo – 3 anos




     


            máximo – 7 anos

c) Concepção do Curso

Nesse item são apresentados os objetivos do Curso, o perfil dos egressos, suas competências e habilidades e a justificativa.

d) Estrutura Curricular

A estrutura curricular do Curso está anexada aos autos de fls. 71 e de fls. 125 a fls. 128, onde se observa que a carga horária total do curso é de 3000 horas estando incluídas as 400 horas de estágio. Cumpre observar que atende às exigências constantes na Resolução CNE/CP de 19/02/2002 e a de nº 1 de 18/02/2002 e as normas emanadas deste Conselho (Deliberação CEE nº 08/2000 a Indicação CEE nº 07/2000).

e) Ementas e Bibliografia Básica

De fls. 152 a fls. 181 constam as ementas e a bibliografia básica das disciplinas constantes na estrutura curricular.

7 - Outras Informações

Constam, ainda, nos autos:

- estágios curriculares supervisionados e prática de ensino (fls. 71);

- outros eventos (fls. 72);

- metodologias e técnicas de ensino (fls. 73);

- tecnologias apropriadas ao desenvolvimento do currículo e programas (fls. 74);

- práticas de avaliação (fls. 75);

- instalações e tecnologia de apoio aplicadas ao desenvolvimento do currículo e programas (fls. 76);

- pesquisa e produção científica (fls. 78);

- regulamento de atividades complementares (fls. 110);

- regulamento e projeto de estágio (fls. 114).

Do Relatório da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas composta pelas Professoras Doutoras Anita Favaro Martelli e Maria de Lourdes Ramos da Silva a partir da análise dos autos e da visita in loco emitiu o Relatório circunstanciado, anexado de fls.198 a fls. 206, manifestando-se favoravelmente ao reconhecimento do Curso Normal Superior, nos seguintes termos:

“...observamos as instalações, conversamos com a Direção da Faculdade e com a Coordenadora do Curso, com docentes e, principalmente, com os discentes do Curso Normal Superior, pudemos constatar que vários são os indicadores de um trabalho sério, com uma visão integrada da formação do educador e que, ao lado da formação específica, está presente uma formidável formação de cunho geral, com prática de estágio supervisionado, ao longo de todo o curso, articulando, assim a teoria e a experiência, intervenção e pesquisa. Há, também, clara intercomunicação com a comunidade e um corpo docente altamente qualificado.”

“As instalações e equipamentos, os laboratórios, a infra-estrutura do campus e a forma de gestão administrativa são o reflexo do amadurecimento atingido pela Instituição nesses quarenta e dois anos de atuação.”

“Conforme foi exposto no decorrer do relatório, o único ponto que merece maior atenção é a biblioteca e seu acervo a bibliografia indicada pelos professores. Esclarecemos que isso é válido inclusive para o curso de Pedagogia.”

“A instituição pretende extinguir, gradativamente, o Curso Normal Superior, não abrindo vagas para o vestibular em 2007 e realizando as adaptações necessárias para aqueles alunos que queiram integrar-se ao Curso de Pedagogia, cujo novo Projeto Pedagógico adaptado às novas diretrizes curriculares já foi encaminhado ao Conselho Estadual de Educação. Para aqueles que queiram manter-se no Curso Normal Superior serão garantidos os direitos de conclusão do Curso. Posteriormente, se quiserem voltar para uma nova habilitação no curso de Pedagogia, poderão contar com o acolhimento e a orientação da Instituição.”

“A vista do exposto, consideramos que o Curso Normal Superior das Faculdades Integradas de Jaú apresenta plenamente as condições para ser reconhecido por este Egrégio Conselho Estadual de Educação.”

Por todo exposto, pela análise dos autos e pelas considerações apresentadas pela comissão de especialistas, esta relatora opta por aprovar o reconhecimento do Curso Normal Superior das Faculdades Integradas de Jaú.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso Normal Superior com as Habilitações em Magistério da Educação Infantil e Magistério das Séries Iniciais do Ensino Fundamental das Faculdades Integradas de Jaú, mantidas pela Fundação Educacional “Dr. Raul Bauab”, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 06 de dezembro de 2007.




a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

  


    Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Carmem Silvia Rodrigues Maia, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 13 de dezembro de 2006.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de dezembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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